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Jornal Sexta tem Festa do Saci
Que halloween que nada. A curtição brasileira é a

Festa do Saci. Após uma campanha dura e uma greve
de mais de duas semanas nada melhor do que relaxar,
dançar e, quem sabe, paquerar. O evento é mais uma
edição especial do tradicional Botequim Bancário e será
realizado nesta sexta-feira, a partir das 19 horas, no
auditório do Sindicato.

Sindicato quer antecipação
da primeira parcela da PLR

Banco Rural ameaça
descumprir

Acordo Coletivo

Sindicato denuncia prática
ilegal e exige o cumprimento
do acordo com a Fenaban

A direção do Banco Rural, atra-
vés de um comunicado interno,
ameaçou tirar direitos conquistados
pela categoria e não cumprir o
Acordo Coletivo deste ano. A
notícia revoltou os funcionários. O
Sindicato repudiou imediatamente
a prática ilegal. Todos os bancos
são obrigados a cumprir o acordo
da categoria. “Não vamos tolerar
essa manobra do sr. João Heraldo
Lima,  que é um velho conhecido
dos bancários. Este indivíduo, a
serviço do PSDB, privatizou o
Bemge e o Credireal e agora amea-
ça tirar direitos dos bancários. Não
vamos permitir esta prática ilegal e
absurda”, disse o presidente do
Sindicato, Vinicius de Assumpção.

Os diretores do Rural simularam
uma “assembléia” em Belo Hori-
zonte logo após a aprovação do
acordo com a Fenaban. A empresa
elegeu uma “comissão de funcio-
nários”  para fazer um “acordo” à
parte e driblar  a lei, não cumprindo
o Acordo Coletivo.

O Sindicato do Rio e demais
entidades filiadas à Contraf-CUT
não reconhecem o falso acordo.
“Só vamos procurar a direção do
Rural após a assinatura do acordo
com a Fenaban, que terá de ser
respeitado integralmente”, avisa
Vinicius.

Acordo Coletivo será assinado nesta quinta-feira (30), em São Paulo.
Bancos têm até 10 dias para pagar a verba

O presidente do Sindicato, Vinicius
de Assumpção, assina em São Paulo
nesta quinta-feira, dia 30, o Acordo
Coletivo deste ano. Quarta-feira o BB
e a Caixa confirmaram que também
assinam, no mesmo dia, o acordo com
seus funcionários. Os bancos têm até
o dia 10 de novembro para pagar a
primeira parcela da Participação nos
Lucros e Resultados (PLR). “Es-
peramos que a verba seja paga o
quanto antes. Os lucros dos bancos não
param de crescer e isto é fruto do
sacrifício e do trabalho dos bancários.
Vamos tentar um acordo para que a
primeira parcela da PLR seja paga o
mais rápido possível”, comenta
Vinicius.

Atendendo a uma solicitação dos
sindicatos e da Contraf-CUT, a Caixa
decidiu antecipar a PLR (50%) já para
esta sexta-feira, dia 31.

LUCROS CRESCEM

Com ou sem crise, a verdade é que
os banqueiros continuam acumulando
cada vez mais fortuna. O Bradesco
lucrou nos nove primeiros meses deste
ano mais de R$6 bilhões. Só entre julho
e setembro o lucro chegou a R$1,9
bilhão. O resultado do terceiro trimes-
tre representa um crescimento de
3,24% em relação ao mesmo período
de 2007.

O Itaú ganhou no trimestre R$1,8

No final do ano, o trabalhador tem muitas contas a pagar e vai
às compras para o Natal. A PLR vem em boa hora

bilhão. Mas se forem excluídos ganhos
e perdas extraordinários, o resultado
chega a R$2 bilhões, valor 27,46%
superior a do ano passado.

Já o Unibanco viu seu resultado no
período crescer 5,6% e atingir R$704
milhões. Na última terça-feira (28) foi
a vez do Santander divulgar seu resul-
tado: o lucro líquido do banco no Brasil

entre janeiro e setembro chegou a
US$939 milhões, um aumento de 7,1%,
o melhor resultado da América La-
tina. O banco faturou em todo o mundo
US$8,652 bilhões no período, uma alta
de 5,5% em relação a 2007. O Banco
Real, que faz parte do Santander,
contribuiu com US$907,7 milhões para
os cofres do grupo espanhol.

Errata
Na edição anterior do Jornal Bancário,

cometemos um erro na matéria sobre o acordo da
Caixa Econômica Federal, ao informar que o
reajuste de 10% incidiria sobre os salários até R$
2.500, e que, acima deste valor, o índice seria de
8,15%. Na verdade, o reajuste de 10% é válido
para todas as referências salariais do PCS das
carreiras administrativa e profissional, mantendo os
percentuais entre as referências salariais. Para as
demais verbas, o reajuste é de 8,15%.

ENTREVISTA

Avaliação da campanha salarial
Confira a entrevista com o presidente do Sindicato, Vinicius de

Assumpção, sobre a campanha salarial e o Acordo Coletivo deste ano. O
sindicalista fala também da greve e das eleições municipais. Página 4.

COMO FICA O SEU BOLSO

Confira detalhes do acordo na Caixa
Veja, na íntegra, o acordo aprovado pelos empregados da Caixa

Econômica Federal. Página 2.
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Após a mais longa greve da categoria e uma das mais
fortes dos últimos anos, os empregados da Caixa aprovaram
a proposta do banco. Os sindicatos conseguiram, em acordo
com a direção da empresa, antecipar o pagamento da primeira
parcela (50%) da Participação nos Lucros e Resultados (PLR)
para esta sexta-feira, dia 31. O retroativo dos reajustes

Confira a proposta da Caixa
aprovada pelos empregados

(setembro e outubro) serão pagos no salário de novembro.
O reajuste de 10% é para todas as referências dos PCS

89, 98 e do novo PCS e é válido também para o piso de mercado
dos cargos de comissão da tabela de TA1 a TA4 com jornadas
de seis e oito horas. Para os demais cargos o índice é 8,15%.

Confira abaixo quanto você tem a receber.

Participação nos Lucros e Resultados (PLR)
A regra para o pagamento da PLR

básica será de 90% da remuneração-
base - RB (12,5% de - aumento na cota
praticada em 2007), acrescida de
parcela fixa de R$ 966,00 (aumento de
10% na parcela fixa) com teto de R$
6.301,00 (aumento de 8,15%).

Parcela Adicional da PLR

Além da PLR básica, será paga
também parcela adicional calculada pela
divisão de 8% da variação do lucro lí-
quido de 2008 em relação ao de 2007
por empregado. A regra prevê o valor
mínimo de R$ 1.320,00 e o máximo de
R$ 1.980,00 por empregado.

Considerando-se a variação do
valor nominal do lucro líquido da Caixa
no segundo semestre de 2007 (R$ 1,7
bilhões) e primeiro semestre de 2008

(R$ 2,5 bilhões), dividindo 8% da dife-
rença linearmente pelos 78 mil empre-
gados da empresa, atingiríamos cerca
de R$ 820,00 para cada empregado
na primeira parcela.

PLR Total (regra básica mais

parcela adicional)

Com base nos valores de remune-
ração dos empregados e o lucro proje-
tado para o ano de 2008, a PLR na Caixa
deve ser paga com base no intervalo
abaixo: PLR mínima de R$ 3.518,10 e
PLR máxima de R$ 7.621,00.

Antecipação da PLR

Pagamento da Primeira Parcela
(50%) no dia 31/10/2008 para as bases
que aprovarem a proposta apresentada
pela empresa, limitado a R$ 3.150,50.

TA1

Caixa Retpv
Operador de Telemarketing

TA2

Auxiliar de Enfermagem do Trabalho
Compensador

TA3

Caixa/PV
Secretário
Técnico de Microinformática

TA4

Agente de Atendimento II
Assistente Administrativo II
Técnico de Operações de Retaguarda
Perito Documentoscópio
Programador
Técnico de Apoio a Operações Financeiras
Técnico de Controladoria
Técnico de Fomento
Técnico de Recursos Humanos
Técnico de Segurança do Trabalho
Técnico de Segurança Patrimonial
Técnico de Sistemas
Técnico de Suprimento
Técnico de Teleprocessamento
Monitor de Telemarketing
Operador de Computador

Questões específicas

Implantação de novo PCC
Será iniciada negociação para a

construção de proposta para o PCC. O
projeto será discutido até o dia 30 de
junho de 2009, com início de implantação
no segundo semestre de 2009, sendo
finalizada até dezembro 2009, condi-
cionada à aprovação dos órgãos contro-
ladores.

Revisão da estrutura da

carreira profissional

Revisão da atual estrutura da car-
reira profissional para implantação a
partir do primeiro trimestre 2009, com
base em pesquisa de mercado.

Caixas de RetPV

Todos os empregados ocupantes do
cargo em comissão de Caixa de RetPV
serão transferidos para o PV e
designados no cargo em comissão de
caixa PV.

O atendimento a essa reivindicação

será viabilizado com a implantação do
projeto de unificação das baterias de
caixas do PV e RetPV, que resultará
na criação de bateria única em cada
ponto de venda.

Aplicando-se o novo reajuste, o caixa
PV passará a receber o piso de R$
2.193,00. O caixa de RetPV, ao ser de-
signado no cargo de caixa PV, terá
acréscimo de ate 25,17% sobre a sua re-
muneração, representando um ganho em
torno de R$440.

Inicialmente, serão contempladas 400
agências em todo o país.

Promoção por merecimento

A Caixa se compromete a implantar,
entre janeiro e março de 2009, o Processo
de Promoção por Merecimento. O
pagamento dessas promoções será
efetuado em abril de 2009 (retroativo a
janeiro do mesmo ano). Com isso, 80%
dos empregados terá pelo menos um
“delta” de promoção. Isto representará um
ganho de 2,35% sobre o salário reajustado.

Demais itens (acordo
da Fenaban: 8,15%)

Auxílio-alimentação/refeição
R$ 350,23

Cesta-alimentação
R$ 272,89

13ª cesta-alimentação
R$ 272,89

Auxílio-creche
R$ 196,18

Contribuição
Assistencial

A Contribuição Assistencial
do Sindicato ajuda a cobrir os
gastos extras da campanha sala-
rial, como a tiragem diária do Jor-
nal Bancário, confecção de pan-
fletos, faixas e cartazes, aluguel
dos auditórios e de som para a
realização de assembléias na
Galeria dos Empregados no Co-
mércio e na Associação Brasileira
de Imprensa (ABI), aluguel de
carros para a distribuição dos
jornais, entre outros. Este ano as
despesas extras chegaram a mais
de R$660 mil. É toda esta estru-
tura que garantiu a greve de 17
dias que pressionou os bancos e
permitiu a conquista de avanços
nas negociações.

No Rio, o valor da contribui-
ção, aprovado em assembléia
pela categoria, é o menor do país:
R$30, que serão descontados em
uma única vez.

A cada ano é menor o número
de cartas entregues ao Sindicato,
mas, quem deseja se opor ao
desconto, tem até o dia 31 para
entregar sua carta (individual e
pessoalmente), das 9 às 17 horas,
nos seguintes endereços: Sindi-
cato dos Químicos (Rua Andrade
de Figueira, 206, Madureira),
Sindicato dos Professores do
Município do Rio de Janeiro
(Rua Manaí, 180, Campo Gran-
de), AABB-Lagoa (Av. Borges
de Medeiros, 829), AABB-
Tijuca (Rua Haddock Lobo, 227)
e no auditório do Sindicato (Av.
Presidente Vargas, 502, 21º
andar).
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Vdo. uma casa 2 qtºs, sala e cozinha grande,
Estrada do Guerenguê – Jacarepaguá,
documentação de posse, terraço grande, toda
de piso, R$40 mil. Tel.: 9762-7486.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, varanda, armários,
condomínio com piscina, pronto para morar,
R$120 mil, aceito carta, Visc. de Asseca, 136/
205 A. Tels.: 2420-3652/8886-9456.
Vdo. ou troco uma casa de  2qtºs,  em Araruama,
nova, piscina, churrasqueira, casa de caseiro,
aptº. 2 qtºs, nos fundos, área independente nos
fundos, por imóvel na Zona Sul do Rio. Tel.: 3852-
6286 (noite).
Vdo. um aptº. 2 qtºs, sol da manhã, vaga de
garagem, grade blindex, piscina, 2 salões de
festa, sauna, aceito carta, Fonseca (Niterói).
Tels.: 2612-7528/8312-4275 – Eduardo.
Vdo. uma casa em Campo Grande, 2 suítes, cozinha
com armários, condomínio fechado com piscina,
churrasqueira, portão automático e interfone, doc
O.K, R$128 mil. Tel.: 8614-7956 – Flávio.
Vdo. um terreno 14 x 15m², Monte Alto (Arraial
do Cabo), com RGI, condomínio fechado. Tels.:
2424-2780/9853-3838 – Maria Helena.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, sala, 2 ambientes, varanda,
vazio, Cachambi, junto  à Ferreira Andrade, vaga
na escritura, porteiro 24 horas, R$72 mil, aceito
carta e FGTS. Tels.: 9253-5498/2571-8330.
Vdo. um aptº em Copacabana excelente
localização, 2 qtºs, sala e saleta com
dependências. Direto com proprietário. Tels.:
2205-2104/ 8188-6661 - Denise
Vdo. um aptº. na Pechincha (Rua Ministro Gabriel
de Piza), em frente ao clube campestre, 2
quartos, vista livre e linda, R$105 mil. Tel.: 9894-
1636 – Marcelo.
Vdo. um apto Freguesia (Jacarepaguá), 1 qto.,
coz., sala ampla, entrada de serviço, 2 banheiros,
área de serviço, andar térreo, condomínio barato,
rua nobre, R$ 75 mil, não aceito corretores. Tel.:
8870-0114 e 2447-0078 – Queiroz.
Vdo. uma casa 3 qtºs, quintal, em Maricá, frente
da lagoa, próximo ao mar, Rua 60 – Tels.: 2242-
8546/9872-9177.
Vdo. um aptº. 3 qtºs, banheiro social, lavabo,
copa/cozinha, dependências, área, garagem,

Ipanema (Barão da Torre-início), metrô Gal.
Osório, R$350 mil. Tels.: 2247-4984/9321-5793
– José Maria.
Vdo. um terreno na Taquara, 162m², R$48 mil,
aceito carro. Tels.: 2427-5674/9627-1292/9401-
2228.

Alugo para fins de semana e feriados casa
duplex, mobiliada, com 2 suítes, cozinha
americana, lavabo, varanda, 2 vagas na
garagem, TV, churrasqueira, próximo ao
shopping e praia do Peró e Conchas, diárias.
Tels.: 2173-5481/8814-1021 – Jorge Lucena.
Alugo uma vaga em Copacabana, para moças
ou senhoras, ao lado do metrô Cardeal Arco
Verde e praia, ambiente tranqüilo, com todos os
direitos. Tel.: 9116-0399.
Alugo um aptº. quarto e sala, cozinha, banheiro,
Santa Teresa, perto da Riachuelo, Rua Paula
Machado. Tel.: 9685-9559.

Vdo. um Fiat Mille Smart 2001, ar original, vidro
elétrico e trava, carro todo novo e revisado, rodas
aro 14 originais, R$13.190. Tels.:7850-4525/
2206-7292.
Vdo. uma moto Honda Falcon 2005, 7.000km
rodados, vermelha e preta, doc. 2008 O.k,
revisada. Tel.: 7833-7522 – Paulo.
Vdo. um Corsa Hath Joy 2006/2007 Flex, preto,
ar, R$25.500, à vista. Tel.: 9213-2986 – Lélio.
Vdo. um Escort GL SW 97, prata, 4 portas, GNV,
insulfilme, ar, vidros elétricos. Tel.: 9662-9818 –
Carla.
Vdo. um Corsa Sedan Classic 2003/2003, prata,
4 portas, completo de fábrica, vidros e travas
elétricos, chave reserva e manual, carro de
garagem, R$22 mil. Tel.: 8685-1327 – Fabiana.
Vdo. um Gol Power 2002, completo mais GNV.
Tel.: 9694-9426.
Vdo. um Peugeot 206 2004/2004 Sensation,
completo, ar, direção e travas,azul metálico,
R$24.500. Tels.: 3393-3486/9757-3736/9693-2148.
Vdo. um Pálio Weekend grafite 2001/2001, IPVA
2008 pago, completo, kit gás, R$21 mil. Tel.: 9661-
8596.

Vdo. um Fiesta GL Closs 2000/2000, vinho, 4
portas, ar, direção e travas, kit gás, doc. ok
vistoriado, R$14 mil. Tels.: 3285-0723/7815-8111.
Vdo. uma Parati 2000 1.6 GIII, gasolina, completo,
doc. O.k. Tels.: 9869-3924/3296-8366 ( noite).
Vdo. um Peugeot 306 Raly 1.8 99, completo, ar,
direção, vidro elétrico, rodas originais, trava,
banco de couro, air bag, freio nas quatro rodas,
R$11.500, aceito oferta. Tel.: 9276-7358/2456-
0203.
Vdo. um Pálio Weekend Adventure 2000, kit gás,
8 válvulas, completo, prata, R$20.900. Tels.:
9194-1406/3602-3690.
Vdo. um Pálio Weekend Stile 99 1.6 16V, gasolina,
kit gás, ar, vidro, direção, 4 pneus novos, carro
de mulher. Tels.: 8199-5184/8291-5139.
Vdo. uma Van H100 99/2000, 16 lugares, verde,
com tacógrafo, ar, doc O.k, usada, para turismo,
nunca fez lotada, R$30 mil, aceito oferta. Tels.:
9290-6706/7840-0523/3186-8629 (após as 19h)
– Ana Paula.
Vdo. um Peugeot 206 Presence 1.4 2004/2004,
completo, GNV, cinza, 2 portas, IPVA 2008 pago,
R$25 mil. Tels.: 7839-0987.
Vdo. um Gol 1000 95/95, azul, kit gás, vistoriado
2008, CD, trava carneiro, reboque, manual do
proprietário, 4 pneus novos,  R$10.500. Tel.:
2635-3887 – Fabrício.
Vendo Gol Special vermelho, gasolina, 02/03, 2
portas, ar, único dono, doc. O.K. Tels.: 87786900/
24470078 – Antônio.
Vdo. um Gol Higway 1000 16V 2003/2003,
gasolina e GNV, cinza, 4 portas, direção
hidráulica, estofado cinza, trava multilock, CD
Pionner, 4 pneus novos, 78 mil km rodados, 2º
dono. Tel.: 9685-9559 – Valéria.
Vdo. um Celta 2004, preto, com manual de fábrica,
ar, kit gás, MP3, insulfilme recém-colocado. Tels.:
2589-4369/3186-5975/9434-2747 – Deborah.
Vdo. um Fox Grafite 2005, 4 portas, kit GNV,
direção, trava. Tel.: 7832-5437
Vdo. um Astra 2.0 confort 2004/2005, prata,
completo, kit gás 2 cilindros, aceito troca por
menor valor. Tels.: 3157-3202/9766-9295.
Vdo. um Palio Week 2005/2005, prata, completo,
48 mil km rodados. Tel.: 9977-0294 – Fonseca.
Vdo. um Peugeot 206 1.0, 2001/2001, 4 portas,
completo, kit gás, bancos de couro, roda de
magnésio original, prata, todo filmado, R$20.500.
Tels.: 9567-8263/2791-5637 – João Paulo.

Vdo. um Palio Fire 1.0 2003/2004, completo, ar,
direção, trava, alarme, CD player, R$21.500. Tel.:
7848-5205 – Vanessa.

Vdo. uma guitarra Imanes GRX 40 com
amplificador crase GX15 mais pedal Bossa DS22,
turbo distortion, tudo por R$650, aceito vender
separados. Tels.: 9139-7255 – Kíldare.
Vdo. Mininotebook - Hp 2133, 1GB de memória -
Web Cam embutida, Windows na caixa, à vista,
R$1.500. Tel.: 8250 -9782/9617-7921/ 3217 6339
- Adilson Barros ou Ricardo.
Vdo. uma filmadora não usada (R$700), uma
lavadora de 5 kg Brastemp (R$300) e uma bicama
com 2 colchões (R$100). Tel.: 2520-1690.
Vdo. um monitor Sansung (convencional) modelo
SyncMaster 591v, 15 polegadas, seminovo, na
caixa, com 2.m, cor gelo, R$170. Tels.: 8542-
5513/9663-5954 – Jander.
Vdo. um microondas Brastemp Crisp 27, branco,
e um comapct disc stereo system Aiwa com
controle remoto. Tels.: 8220-1722/2549-0637
(noite).

Vdo. um bagageiro regulável para carro que tem
calha no teto, um tanque grande de louça de
lavar roupa e um quadro grande de gesso que
mostra a santa ceia com detalhes em dourado.
Tels.: 2273-7625/9675-3435 – Andrade.
Vdo. um berço com colchão da Abracadabra,
perfeito estado, R$190. Tel.: 9631-2974 –
Cláudio.
Vdo. uma bicicleta Caloi das meninas super
poderosas, aro16, pouco uso, R$130. Tels.:
7858-0949/3373-1750 – Alex.
Vdo. filhotes de Yorkshire Terrier nascido em
18/7/2008, vai de rabo cortado e vermifugado,
pequeno porte, tenho macho e fêmea. Tels.:
9797-2533/3347-0397 – Kátia.
Vdo. um carrinho de bebê de passeio Burigotto
azul e cinza (R$180), uma cadeira de
alimentação,Burigotto com estampa em rodinhas
(R$100), uma banheira com suporte (R$50) e
um berço de madeira maciça de cerejeira com
rodinhas (R$450) etc. Tel.: 3459-4432/3351-2079
– Natalia.

O Hopi Hari, localizado em
Vinhedo, interior de São Paulo, é um
dos melhores parques temáticos do

TURISMO

Parque Hopi Hari é para todas as idades

O Hopi Hari é um dos parques
temáticos mais visitados do país

país. Um dos atrativos é  o espaço de
760.000 m² com brinquedos para to-
das as idades, do clássico carrossel
às atrações mais radicais. O passeio
será realizado de 20 a 22 de
novembro. O pacote custa R$350
(adultos) e R$260 (crianças).

Demais passeios
ROTEIRO DATA PREÇO

Compras em São Paulo 27, 28 e 29/11 R$195

Angra dos Reis 30/11 R$110

Foz do Iguaçu 7 a 14/12 R$1.200

Carnaval em Porto Seguro 20/2 a 1/3 R$1.560

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○



Jornal Bancário – Como você
avalia o resultado da campanha
salarial deste ano?

Vinícius de Assumpção – Foi
muito bom. Do lado econômico,
apesar dos dois índices, conquistamos
para cerca de 60% da categoria um
reajuste de 10%.Isto significa um
aumento real de 3%, uma grande
vitória, bem acima do obtido por
outras categorias, no mesmo período.
Além do aumento real de 1% para os
que tiveram 8,15% de reajuste.
Conseguimos também um aumento da
regra básica da PLR. Ainda manti-
vemos todas as nossas conquistas,
inclusive a 13ª cesta-alimentação.

Bancário – Estes resultados
podem ser creditados à força da
greve  nacional da categoria?

Vinícius – Sem dúvida. E isto
mostra que foi uma campanha vi-
toriosa, também politicamente. Fize-
mos a maior greve dos últimos anos.
No Rio de Janeiro, a greve também
foi muito forte, com força também no
setor privado, que tinha uma dificul-
dade histórica de mobilização.

Bancário – Os reflexos da crise
financeira dos EUA e da União
Européia foram usados pelos
banqueiros nas negociações?

Vinícius – Foram. Eles alegavam
que a crise estava afetando o resultado
das instituições financeiras, que era um
momento de muita turbulência e que
precisariam analisar melhor as
reivindicações. A proposta  inicial de
7,5% só foi modificada pela força da
greve.

Bancário – Além de arrancar
aumentos reais, a greve garantiu
uma importante conquista: uma
PLR maior.

Vinícius – Saímos de 80% para
90% do salário, na regra básica. E o

Campanha salarial foi vitoriosa graças
à grande participação dos bancários
O presidente do Sindicato, Vinícius de Assumpção, fala, nesta entrevista, sobre os resultados da campanha salarial.

Considera que foi vitoriosa graças à categoria ter feito a maior greve dos últimos anos

valor fixo foi reajustado em 10%. Foi
uma vitória porque estamos há vários
anos tentando mudar a regra básica.
Já a parte adicional não teve mudança.

Bancário – Qual a sua opinião
sobre a insistência dos banqueiros
em apelar para o Judiciário contra
a greve, em vez de priorizar a
negociação para que se chegasse
a um acordo?

Vinícius – Os banqueiros sempre
negam que a greve está acontecendo,
mas admitem a existência da parali-
sação quando apelam para o
Judiciário. Eles tentam ludibriar a
Justiça, apresentando fotos antigas,
dizendo que nós, bancários, estamos
tomando posse da empresa deles. Isso

é um absurdo, porque o que nós
estamos fazendo é greve. Estamos
batalhando para aumentar o nosso
salário, melhorar nossas condições de
trabalho e vida. Acho um absurdo que,
em um país democrático, em 2008,
ainda se use este artifício para interferir
na relação patrão-empregado.

Bancário – A polícia da gover-
nadora do Rio Grande do Sul, Yeda
Crucius, agrediu dirigentes sindi-
cais e bancários em greve. No Rio,
sindicalistas foram detidos e a PM
de Sérgio Cabral teve presença
ostensiva na paralisação, chegan-
do a pressionar bancários a entrar
para trabalhar. O mesmo foi feito
pela polícia de José Serra, em São
Paulo. Quando a greve deixará de

ser tratada como caso de polícia?

Vinícius – Acho que vai ser
impossível. Nesta queda de braço, o
poder econômico fala mais alto. Quem
tem o poder econômico são os
banqueiros. Mas nós temos a unidade,
a dignidade, a força de participação
dos bancários. Isso leva a gente a
equilibrar esta queda de braço. Esta
truculência acontece porque o Estado
está a serviço do capital. Infelizmente,
governadores como a Yeda Crucius,
Sérgio Cabral e José Serra não per-
ceberam que a polícia tem que ter
outra função: proteger a população e
não interferir na greve.

Bancário – O que podemos tirar
de mais positivo desta campanha
salarial?

Vinícius – Sem dúvida, a parti-
cipação. A categoria cada vez mais
percebe que quando ela participa,
junto do Sindicato, mantendo a
unidade, fica fácil  arrancar conquistas.

Bancário – Mudando um pouco
de assunto, qual a avaliação que
você faz dos resultados das
eleições municipais e sobre a sua
candidatura?

Vinícius – Os candidatos próximos
à classe trabalhadora tiveram uma
votação muito aquém do que
poderiam ter. Acho que faltou um
pouco de visão política sobre a
necessidade da unidade das esquer-
das. Chegamos ao segundo turno com
um candidato ligado ao governador, e
outro ao PSDB, que abria as portas
para que Cesar Maia não saísse da
Prefeitura. Sobre a nossa candidatura,
tivemos 8 mil votos, uma votação
expressiva, cerca de 70% ou 80% da
categoria. É importante elegermos
parlamentares que nos representem,
e que sejam comprometidos com as
nossas causas.

Vinicius de Assumpção destacou a melhoria na regra básica da PLR
como um dos principais avanços da campanha salarial deste ano


